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Dois funcionários do 
SAAE foram denunciados 
por atos de improbidade ad-
ministrativa por um diretor 
de uma empresa prestadora 
de serviços à autarquia e sus-
pensos do serviço por deter-
minação do prefeito Duarte 
Júnior, o Du (PPS). O pre-
feito recomendou também a 
abertura de sindicância para 
apurar as irregularidades 
com ampla defesa dos acu-
sados e para verificar se há 
mais envolvidos.  Os nomes 
dos funcionários e da em- Página   03

presa denunciante só serão 
divulgados após a conclusão 
dos trabalhos de sindicância. 
Informações extraoficiais 
dão conta de que os funcio-
nários estariam extorquindo 
a empresa e exigindo paga-
mento de propina.

Esta é a primeira vez na 
Prefeitura de Mariana que 
uma denúncia recebeu atitu-
de imediata do prefeito com 
instauração de comissão de 
sindicância.

SAAE suspende funcionários e abre 
sindicância para apurar denúncia
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O cargo não está blindado para irregularidades
É comum perceber um alto grau de satisfação das pessoas ao al-

cançarem a tão sonhada vaga no serviço público, devido à estabilidade, 
obviamente, sossego garantido, já que ninguém as mandará embora. Só 
que em se tratando de improbidade administrativa a situação muda de 
figura e toda mansidão pode terminar na prisão.

 Esse fim da maré mansa pode ser o que ocorrerá com dois fun-
cionários do SAAE de Mariana que foram denunciados, nesta semana, 
por atos de improbidade administrativa por um diretor de uma empresa 
prestadora de serviços à autarquia. A denúncia é de que a propina co-
brada girava em torno de 2 mil reais, um valor baixo para sujar a imagem 
de quem supostamente buscou os bons salários que os cargos públicos 
possibilitam. Mas nessa terra, ainda com vestígios de lama, não é motivo 
para surpresa.

De qualquer modo, dessa vez os marianenses não ficarão apenas 
com más notícias, pois justamente, na semana em que Mariana se des-
taca entre as 100 cidades mais transparentes do estado de Minas Gerais, 
segundo ranking divulgado pelo Ministério Público Federal, tivemos a 
satisfação de ver uma atitude digna de aplausos realizada pelo atual pre-
feito Duarte Júnior, pondo abaixo qualquer suspeita de permissividade 
de erro administrativo em seu governo. Como chefe do executivo de 
Mariana, Duarte imediatamente solicitou a suspensão das atividades dos 
funcionários da autarquia e recomendou também a abertura de sindi-
cância para apurar as irregularidades com ampla defesa dos acusados e 
para verificar se há mais envolvidos.

A atitude do prefeito rouba a cena da semana e enche a cidade de 
orgulho, já que mostra que a improbidade não se instalará por aqui, fa-
zendo jus ao salto que Mariana deu em relação ao último levantamento 
feito pelo MPF em 2015, indo de 4,8 para 7 em uma escala de 0 a 10. 
Além disso, serve de alerta para inimaginável dispensa do servidor pú-
blico.

Um jovem advogado de 
Pernambuco, Rafael Cavalcan-
ti, teve em dois anos mais de 
mil casos na justiça. Não tem 
escritório. Não tem secretária. 
Não tem biblioteca, mas tem 
um celular. E basta.

Quando conversávamos 
recebeu uma ligação. Eram de 
passageiros na fila de um avião 
atrasado há mais de quatro ho-
ras. Consumidores a procura de 
seus direitos. Tudo se passou 
em cinco minutos.

- “Fotografe o bilhete de 
avião e me mande pelo celular. 
Estou lhe mandando uma pro-
curação eletrônica por e-mail. 
Preencha, e me envie de volta. 
Receberei no meu celular. Nos 
vemos no dia audiência, no fó-
rum, aviso”.

O advogado entra então 
com petição eletrônica. É caso 
comum de violação de direitos 
de massa. Aliás, questões de 
direito do consumidor são as 

O celular e o futuro da justiça
que mais crescem no Judiciário 
como um todo e no Supremo. 
Ao lado de conflitos envolven-
do concessionárias do poder 
público.

A companhia aérea é no-
tificada e a audiência marcada 
eletronicamente. Normalmen-
te o advogado da companhia 
liga para o jovem advogado e 
propõe um acordo. Em setenta 
por cento dos casos o acordo 
é fechado antes mesmo da au-
diência.

O advogado tem humor. 
“Sorte mesmo é o voo atrasar 
e no exterior o cartão de crédi-
to ser recusado. O que aconte-
ce com milhares de brasileiros. 
Tire a foto pelo celular da ma-
quineta negando o cartão. E me 
mande. Pronto. Se a operadora 
do cartão não se explicar em 48 
horas, provavelmente a com-
panhia aérea vai indenizar pelo 
menos o valor da passagem, e 
a operadora fornecerá recursos 

Tudo o que sinto é grande demais para morar em mim
A maioria das pessoas me 

tacham de louco diariamente. 
Elas não entendem a importân-
cia que certas coisas têm para 
mim. Elas estão tão ocupadas 
com os próprios umbigos, que, 
de um jeito ridículo, menospre-
zam o que eu, alguém que sente 
demais, considero importante. 
Vital. Urgente.

Acho que de tanto ouvir-
mos algumas coisas repetidas 
vezes em nossas mentes, com 
o passar do tempo, quase que 
acreditamos nelas. Ou acredi-
tamos, de fato. O fato é que 
eu também já comecei, volta e 
meia, a me achar meio louco, 
lunático, esperançoso demais. 
Me sinto um tanto quanto Ali-
ce no País das Maravilhas, mas 
vivendo no mundo real das ex-
pectativas frustradas.

Eu só queria alguém para 
amar, cuidar, proteger e que 
fizesse tudo isso por mim. To-
lice, não é? Tô quase achando 
que sim. Mas é que algo em 
mim grita isso com uma fome 
tão grande… É como se tudo 
que eu sou, como se tudo que 

eu sinto, fosse grande demais 
para morar só em mim. Para vi-
ver só em meu peito e precisas-
se pular para o colo de alguém. 
Alguém que só de respirar o 
ar que eu, melhorasse a minha 
própria respiração. Descom-
passasse o meu coração.

A verdade é que, para ser 
sincero, já tentei deixar de ser 
romântico. Já tentei matar isso 
dentro de mim. Já pensei em 
ser como todas as outras pes-
soas que se arrumam inteiras 
para uma festa, para mendigar 
dois ou três beijos, um núme-
ro de telefone, mensagens não 
respondidas, raivas engolidas 
e no final de semana, tudo de 
novo. Nada contra quem faz 
isso, mas eu realmente não con-
segui ser assim.

Eu sou aquele tipo de gen-
te que comemora os finais de 
semana, feriados e pontos fa-
cultativos para ficar em casa, 
colocando os livros, as séries, 
os filmes em dia. Alguém que 
adora torta de chocolate, piz-
za, café da manhã de padaria, 
de hotel e que vê muito mais 

valor em casais que conversam 
bastante a outros que têm só a 
parte carnal como objetivo.

Só por ser assim, exata-
mente como sou, sou apontado 
como louco. Mas pensa bem 
comigo – será que eu, alguém 
que gosta de pessoas, enlou-
queceu, ou a loucura está em 
quem justamente prefere um 
encontro casual com alguém 
que vai me emprestar seu bei-
jo, seu calor, seu desejo por 
uma única noite e depois nunca 
mais?

De toda sorte, já vesti a mi-
nha camisa de força. Ela é fol-
gadinha, tem alguns desenhos, 
estampas divertidas, é quenti-
nho para os dias frios, é fres-
quinho para as noites quentes, 
me cabe como nenhum outro 
lugar do mundo – meu pijama. 
Até que o amor apareça e me 
empreste seus abraços para 
morar, é exatamente com este 
escudo de solteiro que eu vou 
lutar. Amigos, perdão, sou lou-
co. Mas o que eu posso fazer? 
Eu adoro ser assim.

Matheus Rocha

para hospedagem. Vai conhe-
cer Nova York de graça!”.

O que era um direito des-
respeitado, passou a ser uma 
indenização paga.

É este o futuro do Judiciá-
rio na época do processo ele-
trônico, de jovens advogados 
hábeis no manejo da tecnologia 
e de jovens cidadãos mais há-
beis ainda em novos processos 
tecnológicos de resolução de 
conflitos. Este é o caminho.

Estas outras formas de 
exercer a advocacia como pre-
venção de judicialização de 
conflitos serão analisadas em 
breve, na I Jornada de Me-
diação Arbitragem e Meios 
alternativos de Resolução de 
Conflitos, comandada pelo Mi-
nistro Luiz Alberto Salomão, 
no Superior Tribunal de Justiça, 
em Brasília. Todos a procura de 
soluções inovadoras para uma 
melhor justiça.

Joaquim Falcão

Uso do Por que
Por que esperamos tanto? 

Por que não vivemos o que dese-
jamos?

Por que esperamos as condi-
ções ideais? Por que não viver um 
novo amor?

Por que fazemos esses jogui-
nhos de poder? Por que estamos 
com essas fotos de um amor anti-
go? Por que carregamos os cadá-
veres de amores antigos?

Por que permitimos que a 
morte chegue antes da hora? Por 
que não colocamos o ponto final? 
Por que não dizemos “não”? Por 
que não gritamos Basta!?

Por que não criamos pontes 
para os sonhos chegarem a rea-

lidade? Por que engolimos uma 
rotina enlatada? Por que fazemos 
tudo sem prazer?

Por que ignoramos o relógio? 
Por que agimos como se fôsse-
mos eternos?

Por que adiamos o hoje? Por 
que não mudamos o mundo?

Por que sempre acreditamos 
que falta algo? Por que não tele-
fonamos?

Por que apequenamos a nos-
sa existência? Por que ignoramos 
quem somos?

Por que vivemos da maneira 
que eles ditam? Por que não leva-
mos as coisas até o fim? Por que 
atrofiamos a nossa esperança? 

Por que temos vergonha da nossa 
sensibilidade? Por que não quere-
mos ser vulneráveis?

Por que não dizemos “eu te 
amo”? Por que sentimos vergo-
nha de precisar de alguém? Por 
que? A resposta é para a maioria 
das perguntas é um silêncio.

Não responder é responder. 
Essas perguntas nunca deixarão 
de ser perguntas.

E elas moram em nosso es-
pelho. Uma hora não conseguire-
mos evitar esse confronto.

Em cada um de nós um gi-
gante repousa.

Zack Migiezi
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SAAE suspende funcionários e abre 
sindicância para apurar denúncia
Improbidade. Funcionários receberam dinheiro extra pelo serviço prestado.

DA REDAÇÃO

Dois funcionários do 
SAAE foram denunciados por 
atos de improbidade adminis-

trativa por um diretor de uma 
empresa prestadora de servi-
ços à autarquia e suspensos do 
serviço por determinação do 

prefeito Duarte Júnior, o Du 
(PPS). O prefeito recomendou 
também a abertura de sindi-
cância para apurar as irregula-

ridades com ampla defesa dos 
acusados e para verificar se há 
mais envolvidos. 

Os nomes dos funcioná-
rios e da empresa denuncian-
te só serão divulgados após a 
conclusão dos trabalhos de sin-
dicância. Informações extraofi-
ciais dão conta de que os fun-
cionários estariam extorquindo 
a empresa e exigindo pagamen-
to de propina. 

Esta é a primeira vez na 
Prefeitura de Mariana que uma 

denúncia recebeu atitude ime-
diata do prefeito com instaura-
ção de comissão de sindicância. 
O prefeito Du afirmou ao Pon-
to Final que rechaça qualquer 
pré-julgamento antecipado e 
que considera o caso, até o mo-
mento, como suspeita grave 
que precisa ser apurada e escla-
recida com toda transparência.  

+ Comente sobre esta 
reportagem no site
jornalpontofinal.com.br

DENÚNCIA

Moradores reclamam de situação 
precária em Capela

Moradores do bairro 
Prainha reclamam que a ca-
pela da Rua Santo Antônio 
está em situação precária e 
sem manutenção, há anos. A 
denúncia, realizada ao Jornal 
Ponto Final nesta segunda-
feira (20), relata infiltrações, 
rachaduras e até pontos onde 
a estrutura do local está ce-
dendo. 

A denúncia ainda afirma 
que o IPHAN já esteve no lo-
cal, porém nenhuma medida 
foi tomada. 

Procurada pelo Jornal, a 
Coordenadoria do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento de Cidades Históricas 
(PAC), da Prefeitura de Ma-
riana esclareceu que o pro-
grama depende da liberação 
por parte do Governo Fede-
ral que inclui repasses para 

DA REDAÇÃO

A denúncia relata infiltrações, rachaduras e até pontos onde 
a estrutura do local está cedendo.

restaurações e intervenções 
na infraestrutura. 

“Os projetos referentes 
tanto à restauração da Cape-
la quanto à Urbanização do 
Largo de Santo Antônio já 
foram entregues ao IPHAN. 
O Projeto Arquitetônico foi 

aprovado em janeiro de 2016. 
Os demais estão em proces-
so de correção final. Como 
os repasses são oriundos da 
União, a Prefeitura tem que 
aguardar que o Governo Fe-
deral estabeleça os prazos de 
início das obras”. 

Mariana 
terá dia 
de Lazer 

No próximo domingo 
(26), a Prefeitura de Maria-
na, por meio da Secretaria de 
Cultura, Turismo e Despor-
tos, irá promover o Dia de 
Lazer e Qualidade de Vida, 
na Praça Gomes Freire, po-
pularmente conhecida como 
“Jardim”. Uma série de ati-
vidades culturais serão reali-
zadas no local como Rua de 
Lazer, Quick Massage, Cir-
cuito Saúde, além de Trupe 
Circense.

CULTURA
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Mariana lidera ranking da 
transparência na região
Destaque. Ranking divulgado pelo MPF aponta que o município obteve nota 7, subindo mais de 250 
posições e superando as médias estadual e nacional.

DA REDAÇÃO

No ranking divulgado na 
quarta-feira (10) pelo Ministé-
rio Público Federal (MPF), Ma-
riana está entre as 100 cidades 
mais transparentes do estado 
de Minas Gerais. O município 
obteve o índice de transparên-
cia 7,0, subindo 254 posições 
e superando a média nacional 
(5,15) e estadual (4,02).

Essa nota conferida a Ma-
riana melhorou em relação ao 
último levantamento feito pelo 
MPF em 2015, saltando de 4,8 
para 7. Segundo o órgão, o ní-
vel de transparência do muni-
cípio aumentou 68,5% em seis 
meses.

Da região, Mariana é a 
mais transparente, de acordo 
com esse ranking. A cidade 

superou a vizinha Ouro Preto, 
que obteve a nota 1,9. As no-
tas das outras cidades vizinhas 
também foram menores, sen-
do 3,4 para Itabirito; 0,80 para 
Diogo de Vasconcelo; 6,1 para 
Acaiaca e 3,8 para Barra Longa. 
Esse ranking do MPF mensura 
o grau de cumprimento de leis 
referentes à transparência e de 
acesso à informação, e varia 
numa escala que vai de zero a 
10.

O Ranking Nacional dos 
Portais da Transparência foi 
idealizado pela Câmara de 
Combate à Corrupção do MPF, 
e tem o objetivo de fortalecer a 
participação social no controle 
das receitas e despesas do po-
der público.

O levantamento leva em 
conta aspectos legais e boas 
práticas de transparência, com 
base em questionário elabora-
do pela Estratégia Nacional de 
Combate à Corrupção e à Lava-
gem de Dinheiro (ENCCLA). 
A avaliação analisa critérios 
como a publicação de receitas 
e despesas, dados sobre licita-
ções e contratos, a divulgação 
da remuneração individualizada 
do agente público, entre outros.

Por lei, todas as cidades 
brasileiras devem divulgar as 
suas informações financeiras 
na internet. Foram avaliados 
portais de 5.567 municípios, 
26 Estados e o Distrito Fede-
ral. Segundo o órgão, o nível de 
transparência de estados e mu-

nicípios brasileiros aumentou 
cerca de 31% em seis meses.

Histórico
De setembro a outubro 

de 2015, o MPF realizou a 
primeira avaliação dos portais 
da transparência e, em dezem-
bro do mesmo ano, divulgou 
a classificação dos estados e 
municípios. Após o diagnóstico 
nacional, o Ministério Público 
Federal expediu recomenda-
ções àqueles entes federados 

que não cumpriram suas obri-
gações legais. Na ocasião, foi 
estabelecido prazo de 120 dias 
para a adequação. Após esse 
prazo, foi realizada a nova ava-
liação nacional, envolvendo 
todas as unidades do MPF, no 
período de 11 de abril a 25 de 
maio. Para ter acesso a infor-
mação sobre o ranking de ava-
liação do MPE, basta acessar: 
http://www.combateacorrup-
cao.mpf.mp.br/ranking

Créditos: Anna Gonçalves

Varejão Popular participou 
do Campeonato 
Mineiro de XCM
DA REDAÇÃO

Neste final de semana, a 
Equipe Vai Joosy / Varejão 
Popular participou, no muni-
cípio de Além Paraíba, divisa 
com o estado do Rio de Janei-
ro, do Campeonato Mineiro 
de XCM, competição de Mou-
ntain Bike. Weber Gomes e seu 
parceiro, Pedro Gustavo com-
petiram na categoria Duplas 
Pró e conquistaram o título de 
campeões desta etapa. 

Na categoria Sub-55 con-
tou com a participação do 
atleta Antônio Mapa, que con-
quistou a 5ª colocação na etapa 
e no acumulado se tornou vice-
campeão Mineiro de XCM. 

Já na categoria de Portado-
res de Necessidades Especiais 
(PNE), a equipe foi representa-
da pelo atleta Ediwaldo Carelli, 
que foi campeão da primeira 
e segunda etapas e, em Além 
Paraíba, foi coroado campeão 
Mineiro de XCM em sua cate-
goria. O atleta, que aos 15 anos 

teve um tumor cerebral, contra-
riou as expectativas e se consa-
grou um esportista renomado. 

A equipe tem o patrocínio 
do Varejão Popular, Co-Patro-
cínio da Lemos Contabilidade 
e como apoio a WallConstru-
tora, Mimáquinas, Auto Elétri-
ca Oliveira, além do vereador 
Juliano Duarte (PPS). Como 
parceiros estratégicos para as 
competições, a equipe conta 
com a academia Bio Sport Pila-
tes, Daniela Pala Nutricionista 
Esportiva e Funcional, Seven 
Bike House, o fisioterapeu-
ta Sebastião Araújo, além do 
apoio midiático do HifenDe-
sign. 

As próximas disputas da 
equipe serão em Juiz de Fora 
pela 1ª etapa do Campeonato 
Mineiro de XCO, Cross Cou-
ntry - circuito fechado, e em 
Mariana, no Desafio 6H da 
Associação de Ciclismo de 
Mariana.

ESPORTE
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Segundo o prefeito, a mineradora descumpre o acordo firmado entre o município, os governos Estadual e Federal, Vale e BHP.

Duarte Júnior notificará a Samarco 
por descumprimento de acordo
Impasse. Segundo o prefeito, mineradora contratou empresa de outra cidade nas obras de recuperação 
do distrito de Cláudio Manoel.

DA REDAÇÃO

O prefeito de Mariana, 
Duarte Júnior (PPS), visitou 
na sexta-feira (17) o distrito 
de Cláudio Manoel para ver a 
ação feita pela empresa Samar-
co, na recuperação do distrito. 
Segundo o prefeito, a mine-
radora descumpre o acordo 
firmado entre o município, os 
governos Estadual e Federal, 
Vale e BHP, que prevê a con-
tratação de trabalhadores de 
Mariana para a realização de 
intervenções na cidade, valori-
zando dessa forma a mão de 
obra local.

Para “Du”, a mineradora 
descumpriu o acordo. “Quero 
deixar claro que não aceita-
mos de forma alguma que haja 
contratação de mão de obra 
de outros municípios que não 
seja de Mariana. Já esperamos 
cerca de cinco meses para a 
mineradora começar as obras 
de recuperação, e quando co-
meçam a reparar os serviços, 
a Samarco simplesmente con-
trata uma empresa de outra 
cidade ao invés de valorizar os 
trabalhadores de Mariana. Isso 
é um absurdo”, disse.

O prefeito afirmou ainda 
que vai entrar com uma no-
tificação contra a empresa, 
colocando em cópia o Co-
mitê Interfederativo. “Com 
o rompimento da barragem, 
e, consequentemente, com a 
paralisação das atividades da 
Samarco, o município vem so-

frendo com o alto índice de 
desemprego. Temos que gerar 
mão de obra para trabalhado-
res de Mariana e a empresa 
nos deve isso. Defendemos, 
desde o primeiro momento, o 
retorno das atividades da mi-
neradora, mas não vamos per-
mitir a contratação de mão de 
obra de outras cidades para a 
realização de serviços em Ma-
riana”, justificou.

Em nota, a Samarco jus-
tificou que “mais de 90% dos 
trabalhadores contratados em 
Minas Gerais para as obras de 
reparação dos danos causados 
pelo acidente com a barragem 
de Fundão, são de origem lo-
cal.” No caso específico de 
Claudio Manoel, a empre-
sa afirma ainda que todos os 

contratados são moradores do 
próprio distrito, além de Bar-
ra Longa e Ouro Preto, “com 
exceção dos trabalhadores es-
pecializados, cuja mão de obra 
local foi insuficiente para as 
necessidades específicas da 
obra”. 

Acesso isolado
Após rompimento da Bar-

ragem Samarco, no dia 5 de 
novembro de 2015, entre as 
comunidades diretamente atin-
gidas em Mariana estão Bento 
Rodrigues, Campinas e Para-
catu de Baixo, além de outras 
cidades como Barra Longa. As 
regiões de Águas Claras, Cam-
pinas e Cláudio Manoel e toda 
a extensão das margens do 
Rio Gualaxo do Norte foram 

afetadas após a queda de uma 
ponte. Na época, cerca de 400 
crianças e jovens dos subdis-
tritos ficaram impossibilitados 
de voltar às aulas. A prefeitura 

Créditos: Kíria Ribeiro

chegou a construir uma ponte 
temporária, que aumentava em 
72 quilômetros o trajeto até as 
escolas. A chuva, no entanto, 
danificou a estrutura.
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Padaria Escola do CRAS reabre 
com cursos gratuitos
Qualificação.  Espaço visa gerar renda familiar e qualificar jovens para a vida profissional.

DA REDAÇÃO

Depois de um período de 
reestruturação, a Padaria Esco-
la, do Centro de Referência em 
Assistência Social (CRAS) da 
Prefeitura de Mariana, retomou 
as atividades com o curso de 
panificação e preparo de outras 
massas. Com uma turma inicial 
de 40 alunos, as atividades re-
começaram no dia 6 de junho. 

Este programa é uma par-
ceria com o Governo do Esta-
do e aprovado pelo Conselho 
Municipal de Assistência So-
cial. O funcionamento da pa-
daria visa gerar renda familiar 
e qualificar jovens para a vida 
profissional. Os lanches que 
são produzidos nas aulas são 
destinados às próprias crianças 
do Cria.

Durante as aulas, os alunos 
aprendem receitas essenciais 
como pães, bolos e biscoitos. 

Segundo a secretária de Desen-
volvimento Social e Cidadania, 
Regiane Oliveira, o curso é fun-
damental para a cidade, princi-
palmente, nesse momento de 
crise, possibilitando abrir novas 
oportunidades no mercado de 
trabalho.

“Assim que assumimos a 
secretaria tivemos esse com-
promisso de colocar a Padaria 
Escola em pleno funcionamen-
to, atendendo assim um pedido 
do nosso prefeito Duarte Ju-
nior. Então hoje, após conver-
sas com o Conselho Municipal 
de Ação Social e o Governo do 
Estado, conseguimos retomar 
essa ação tão especial e que vai 
trazer tantos benefícios. Aqui 
os jovens terão uma profissão e 
também será possível comple-
mentar a alimentação das crian-
ças”, destacou.

Talentos do Cria e do Recriavida 
sobem ao palco do Sesi Mariana
DA REDAÇÃO

Talento e muita dedicação 
marcaram as apresentações do 
espetáculo “Memórias” que le-
varam aos palcos do teatro Sesi 
Mariana, no domingo (19), duas 
gerações: os jovens do Cria e a 
turma da melhor idade do Re-
criavida – ambos programas 
socioeducativos mantidos pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social e Cidadania de Mariana. 
Na ocasião, foram apresentadas 
pelos jovens do Cria peças tea-
trais, dança, ballet, música e ca-
poeira, já as mulheres da tercei-
ra idade do Recria, trouxeram 
poesia encenando contextos 
com a temática da memória.

O público se encantou com 
a mostra. “Os alunos são de 
extremo talento e é o que de-
vemos incentivar. Estamos pas-
sando por um momento difícil, 
enfrentando uma grave crise, e 
apesar da dificuldade estamos 
conseguindo manter nossos 
programas, e os nossos funcio-
nários tem feito a diferença”, 
destacou o prefeito Duarte Jú-
nior.

A secretária de Desenvol-
vimento Social e Cidadania, 
Regiane Oliveira, aproveitou 
para agradecer e parabenizar a 
equipe pelo profissionalismo e 
desempenho. “Aqui incentiva-
mos e valorizamos as pessoas, 

descobrimos talentos na nossa 
cidade. Eu gostaria de parabe-
nizar a coordenadora do Cria, 
Marcilene Miranda, pelo exce-
lente trabalho, assim como to-
dos os professores e monitores, 
ao prefeito, pela confiança de-
positada em nós, aos pais, que 
é um imenso prazer poder tra-
balhar com os filhos de todos, 
e dizer que eles são muito bem 
cuidados”, ressaltou a secretá-
ria.

Na ocasião, a coordenadora 
do Cria também agradeceu aos 
colegas de trabalho. “Fazemos 
tudo com muito amor e cari-

nho para todos e precisamos 
parabenizar a nossa equipe pelo 
tanto que eles são importantes, 
sem essa união nada disso seria 
possível”, complementou.

Participante do Recriavida, 
dona Maria de Almeida, de 71 
anos, conta que vê no teatro 
uma porta aberta para oportu-
nidades. “Tem mais ou menos 
sete anos que estou nessa área 
do teatro. Atuar é muito bom, 
acaba com a timidez, nos deixa 
mais leve e comunicativa com 
as pessoas. Teatro é vida”, dis-
se.

Na ocasião, foram apresentadas pelos jovens do Cria peças 
teatrais, dança, ballet, música e capoeira, já as mulheres 
da terceira idade do Recria, trouxeram poesia encenando 
contextos com a temática da memória.

Créditos: Kíria Ribeiro
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Samarco apresenta plano de 
demissão voluntária
Demissões. A intenção é desligar 1.200 dos cerca de 3.000 funcionários da Samarco, em Minas Gerais 
e no Espírito Santo.

DA REDAÇÃO

A Samarco apresentou na 
quarta-feira (15), uma proposta 
final para o Programa de De-
missões Voluntárias (PDV), 
oferecido aos empregados da 

empresa. A intenção é desligar 
1.200 dos cerca de 3 mil fun-
cionários da Samarco, em Mi-
nas Gerais e no Espírito Santo. 
O sindicato de Minas Gerais 
já agendou assembleia com os 

empregados ainda para esta se-
mana. 

A adoção de um PDV foi 
sugerida pelos Sindicatos para 
minimizar os impactos das de-
missões necessárias para ade-

quar a força de trabalho da 
Samarco à nova realidade da 
empresa, uma vez que há inde-
finições sobre a volta das ope-
rações. 

Dentre os itens que cons-

tam na proposta final, estão: 
50% do salário para cada ano 
de trabalho, limitado a quatro 
salários; Valor fixo equivalen-
te a três salários, limitado a R$ 
7.500; Não será efetuado des-
conto na rescisão de contrato 
do adiantamento de Participa-
ção nos Lucros e Resultados 
(PLR); Concessão de plano 
de saúde (AMS) por 6 meses 
após data de demissão; Caso o 
empregado possua dívidas na 
AMS, será perdoado o valor 
que exceda 30% do valor da 
rescisão.

O empregado da Samarco 
poderá aderir ao PDV entre os 
dias 27 de junho e 29 de julho 
deste ano. Os níveis gerenciais, 
com exceção de chefe de equi-
pe, não poderão aderir ao PDV. 
Neste caso, as demissões serão 
realizadas a critério da empresa. 
O profissional demitido terá os 
mesmos benefícios previstos 
no PDV. 

Segundo a Samarco, a em-
presa precisa reduzir cerca de 
40% do quadro de empregados 
e ainda não tem sinalização so-
bre quando serão concedidas as 
licenças. A expectativa é de um 
retorno com apenas 60% da 
capacidade operacional por al-
guns anos. A mineradora levará 
a proposta ao conhecimento 
dos todos os empregados por 
meio de Assembleia informati-
va a ser convocada pelos Sindi-
catos.

Câmara recebe cooperado da Coopertur na Tribuna Livre
Durante a reunião da 

última segunda-feira, 20, o 
cooperado Geder Ulhôa, da 
Cooperativa de Transpor-
tes Urbano e Rural (Coo-
pertur), utilizou a Tribuna 
Livre da Câmara para pedir 
apoio aos vereadores. De 
acordo com Geder, o pag-
amento aos cooperados está 
atrasado há dois meses e 
mais de 200 famílias estão 
aguardando uma solução. 
“Não sabemos o que será 
de nossas famílias. A maio-
ria tem a cooperativa como 
única fonte de renda”, dest-
acou Geder.

Geder afirmou que o 
Executivo fez o pagamen-
to referente ao período por 
Depósito em Juízo. O coo-
perado relatou que, devido 
ao imbróglio judicial com 
a Cooperativa dos Em-
preendedores em Trans-
porte Municipal, Intermu-
nicipal e Interestadual de 
Passageiros e Cargas (Coo-
percar), a quantia ainda não 

foi liberada pelo judiciário. 
Diante disso, no próximo 
sábado (25) completará 3 
meses de salários atrasados.

O gestor de contra-
tos da Coopertur, Gildésio 
Guimarães, também parti-
cipou da reunião da Câma-
ra. Ele afirmou que o jurí-
dico da cooperativa entrará 
com uma petição junto ao 
judiciário com o objetivo 
de agilizar o pagamento 
para os cooperados. Gildé-
sio disse que a cooperativa 
acatará o que a justiça de-
terminar. “Se o pagamento 
dos cooperados for feito 
via Coopertur, que seja. Se 
for via outra cooperativa, 
a Coopertur não está aqui 
para impedir. Ela está para 
liberar e atender os anseios 
dos nossos cooperados que 
são os maiores prejudica-
dos nesse imbróglio todo”, 
destacou Gildésio.

Para o presidente da 
Câmara, vereador Tenen-
te Freitas, o assunto exige 

uma decisão que depende 
do Poder Judiciário. Freitas 
ressaltou que a Câmara en-
trará em contato com o Mi-
nistério Público para buscar 
a solução. “Vamos fazer o 

De acordo com Geder, o pagamento aos cooperados está 
atrasado há dois meses e mais de 200 famílias estão 
aguardando uma solução.

Créditos: Divulgação

que for possível, dentro da 
lei, e vamos lutar junto com 
os cooperados para resol-
ver. Vamos fazer a nossa 
parte”, ressaltou.
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Comissão da ALMG volta à Samarco 
para conclusão de relatório
Posicionamento. Sub-relator da Comissão, deputado Thiago Cota reafirma a defesa pela retomada das 
atividades da Samarco.

DE BELO HORIZONTE

Os deputados da Comissão 
Extraordinária das Barragens vi-
sitaram novamente, na segunda-
feira (20), a Mina de Germano e 
Bento Rodrigues, onde foi reali-
zada uma reunião com morado-
res. Também percorreram todo 
o vale do Rio Gualaxo entre o 
distrito de Paracatu de Baixo e 
o município de Barra Longa. O 
objetivo das visitas foi colher 
subsídios e informações para 
conclusão e divulgação do rela-
tório final, no dia 30 de junho, 
de forma que ele possa ser vo-
tado pela comissão no dia 7 de 
julho. Antes disso, a comissão 

ainda fará uma audiência públi-
ca para ouvir representantes dos 
órgãos oficiais encarregados das 
investigações do desastre am-
biental. 

Atualmente, a direção da 
Samarco garante que não há 
mais vazamentos da barragem 
de Santarém, aquela que fica 
mais abaixo no complexo da 
Mina Germano. Durante a vi-
sita desta segunda (20), os de-
putados puderam verificar que 
a água que escorre do último 
dique construído pela empresa, 
o S-3, é limpa, sem sinal visível 
de resíduo mineral. O temor 
dos técnicos, no entanto, é em 

relação ao período chuvoso, que 
poderia extrapolar a capacidade 
de contenção desse novo dique.

Para garantir que não haja 
problemas, a Samarco executa 
atualmente várias obras, em to-
das as barragens. Na de Fundão, 
que rompeu em 2015, está sen-
do construído um novo dique, 
chamado “eixo 1”, que deve ser 
concluído até o final de novem-
bro. Na barragem de Germano, 
continuam as obras de reforço 
dos diques de Sela, Selinha e Tu-
lipa, sendo que este último ainda 
apresenta um fator de segurança 
de 1,47, abaixo do ideal (1,5).

Na barragem de Santarém, 
mais baixa, a opção foi cons-
truir um novo dique, doze me-
tros mais alto que o atual, que 
aumentará a capacidade de con-
tenção da barragem de 2,1 mi-
lhões de metros cúbicos para 2,9 
milhões de metros cúbicos. Essa 
obra também está prevista para 
ser concluída em novembro. Por 
fim, será feito também um “alte-
amento”, ou seja, uma elevação 
do último dique, de S-3, que foi 
construído após o desastre de 
2015.

Esse alteamento é necessá-
rio para impedir que esse novo 
dique seja assoreado ainda esse 
ano, segundo o gerente Reuber 
Koury. “Se não fizermos nada, 
podemos ter esse lago assorea-
do no próximo período chuvo-
so”, alertou o gerente, em con-
versa com os deputados. Esse 
lago é que garante a contenção 
da lama, atualmente. O ideal, no 
entanto, segundo a própria dire-
ção da Samarco, seria a constru-

ção de um dique suplementar 
em Bento Rodrigues.

Rio Gualaxo – Ainda que o 
dique de S-3 tenha conseguido 
reter os rejeitos da mina, os de-
putados puderam verificar que 
a água do Rio Gualaxo, que fica 
abaixo das barragens, continua 
poluída. Segundo informações 
da Samarco, isso acontece por-
que há muito rejeito acumulado 
na calha do rio e em suas mar-
gens. A cada chuva, a cor da 
água escurece um pouco mais.

Para impedir que esse rejei-
to continue a escorrer para os 
Rios do Carmo e Doce, a em-
presa pretende construir diques 
suplementares ao longo do Rio 
Gualaxo. Esses projetos ainda 
estão sem prazo ou locais defi-
nidos.

Construção de um novo dique
Para impedir um novo va-

zamento de suas barragens de 
rejeitos, a Samarco aposta na 
construção de um novo dique, 
chamado S-4, assim não alagaria 
a área onde se erguiam as casas 
de Bento Rodrigues. O lago que 
se formaria, segundo os técni-
cos da Samarco, poderia chegar 
a até 10 metros dos restos da 
Capela de São Bento, de 1718, 
edificação de maior importân-
cia histórica do povoado. Inun-
daria, no entanto, parte de um 
muro colonial, anexo à capela, e 
por isso o projeto enfrenta re-
sistências dos órgãos estaduais 
que garantem a preservação do 
patrimônio histórico. 

PDV – Outra questão que 
preocupou os deputados é a 

ameaça de demissão que se im-
põe aos funcionários da minera-
dora Samarco. A empresa inicia, 
no dia 26 de junho, um processo 
de demissão voluntária (PDV). 

Retomada – A direção da 
Samarco garantiu que, se a em-
presa for autorizada a retomar 
suas atividades, os trabalhadores 
demitidos terão prioridade na 
recontratação. Já há um pedido 
oficial da mineradora para reto-
mar 60% da produção da mina, 
mudando a destinação do rejei-
to produzido. Esse material, se-
gundo a empresa, passará a ser 
despejado na cava de Alegria 
Sul, que fica a noroeste da sede 
da empresa, na bacia do Rio Pi-
racicaba, no lado oposto das atu-
ais barragens de rejeito.

O deputado Thiago Cota 
(PMDB) defende a retomada das 
atividades, desde que tomados 
os devidos cuidados e provi-
denciadas as necessárias repa-
rações. “Temos que continuar 
fiscalizando, cobrando, mas é 
muito importante que a empre-
sa tenha uma rota de saída, que 
ela volte a operar, porque essa é 
uma região mineradora. Preci-
samos fortalecer esse segmento 
que garante tantos empregos”, 
afirmou. Também participou 
da visita o presidente da comis-
são, deputado Agostinho Patrus 
Filho (PV); o deputado Rogério 
Corrêa (PT); a deputada Marília 
Campos (PT); o presidente da 
Câmara de Ouro Preto, Thia-
go Mapa; líderes do movimen-
to “Justiça Sim, Desemprego 
Não”; membros do Grupo “So-
mos Todos Samarco” de An-
chieta-ES e representantes do 
Movimento dos Atingidos por 
Barragens (MAB).
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¨atualidades

O vereador Cristiano Vilas Boas é o autor do projeto.

Câmara aprova “Parada 
Segura” para mulheres 
Medida. A ideia é que mulheres possam pegar ônibus fora dos pontos à noite, para maior segurança.

DA REDAÇÃO

A Câmara de Mariana apro-
vou nesta segunda-feira (20), o 
projeto que cria a “Parada Se-
gura” para mulheres após as 21 
horas no itinerário do transpor-
te público da cidade. De acordo 
com o autor do Projeto de Lei 
nº 43/2016, vereador Cristia-
no Vilas Boas (PT), a proposta 
atende aos pedidos da popula-

ção feminina que tem feito atos 
na cidade para adquirir mais se-
gurança. “Além de trazer con-
forto e maior segurança, isso 
evita que as mulheres corram 
o risco de serem violentadas ou 
sofrerem algum tipo de furto 
ou assalto”, ressaltou o verea-
dor.

Cristiano é presidente da 
Comissão de Direitos Huma-

nos e membro da Procuradoria 
Especial da Mulher da Câma-
ra e destaca que a medida visa 
garantir o direito às mulheres. 
Segundo ele, o projeto surgiu 
através de relatos de várias 
moradoras, incluindo estudan-
tes, que reclamam da distância 
que precisam percorrer à noite, 
desde o ponto de ônibus até 
suas residências quando vol-

tam do trabalho ou da aula. O 
objetivo também é propor mais 
cidadania e proteção perma-
nente, além de chamar a aten-
ção para ações colaborativas e 
campanhas de proteção à mu-
lher vítima de violência sexual.

A “Parada Segura” quan-
do solicitada por uma pessoa 
do sexo feminino de qualquer 
idade, consiste na obrigatorie-
dade dos motoristas de ônibus 
do transporte coletivo em parar 
o veículo, mesmo que não haja 
ponto de parada regulamenta-

do, desde que não haja desvio 
da rota. O projeto prevê que 
a empresa de transporte pú-
blico deverá fazer campanhas 
de conscientização aos seus 
motoristas para que cumpram 
a determinação e coloque ade-
sivos em local de visibilidade 
no espaço interno dos ônibus 
informando o número e o con-
teúdo da lei.

O projeto foi aprovado por 
unanimidade durante a reunião 
e segue para ser sancionado 
pelo Executivo.

MEIO AMBIENTE

Comunidade de Padre Viegas discute 
Política Nacional de Resíduos Sólidos

No dia 13 de junho, a As-
sociação Comunitária de Padre 
Viegas (ACOMPAV) promoveu 
encontro que reuniu a comuni-
dade do distrito, o representan-
te da mineradora Vale, Geova-
ni Silva e o secretário de meio 
ambiente de Mariana, Rodrigo 
Carneiro, para discutir o atendi-
mento da Política Nacional de 
Resíduos Sólidos. O debate so-
bre a consciência ambiental em 
um âmbito social propôs ideias 
de novos projetos para a comu-
nidade local. 

A Vale apresentou o seu 
modelo de gestão em atendi-
mento à lei 12305/10 e apre-
sentou os procedimentos 
adotados quanto à geração, 
transporte, armazenamento, 
tratamento e disposição final 
dos resíduos, considerando as 
particularidades e os riscos que 
cada tipo apresenta para o meio 
ambiente e à saúde.

Já a Prefeitura Municipal, 
através do seu representante 
Rodrigo Carvalho, sugeriu para 
a comunidade a implantação de 
coleta seletiva no distrito, para 

que a ação seja um modelo a 
ser seguido por outras comu-
nidades. No entanto, a concre-
tização da ideia caberá apenas 
à ACOMPAV, que se propôs a 
estudar a possibilidade da im-
plantação da coleta seletiva jun-
to à comunidade local.

Segundo Carlos Vieira, 
morador presente na reunião, o 
encontro foi uma ação de cida-
dania que, ao abordar questões 
da Política Nacional de Resídu-
os Sólidos, alertou a comunida-
de sobre o papel e responsabi-
lidade de cada um, juntamente 
com o poder público, entidades 
e população local. “Infelizmen-
te a presença da comunidade 
foi pequena para discutir um 
assunto que deve ser de inte-
resse de todos nós. Mas por ter 
sido a primeira vez, e conside-
rando que a associação preten-
de retomar o assunto em ou-
tros encontros, provavelmente 
nos próximos a reunião será 
mais prestigiada. A aplicação da 
lei se torna mais fácil quando se 
tem uma sociedade mais cons-
ciente”, disse Vieira. 

O presidente da associa-

ção, Júnior Nonato, comentou 
também que o evento é mui-
to importante como ponto de 
partida para ações de conscien-
tização e mobilização da comu-
nidade de Padre Viegas e do 
município de Mariana na gestão 
dos resíduos sólidos e no trata-
mento adequado aos resíduos 
domésticos, que hoje ocorre de 
forma deficiente e ineficaz.
Entenda a Política Nacio-
nal de Resíduos Sólidos

A lei 12305/10 é um marco 
regulatório que reúne o conjun-
to de diretrizes e ações que visa 
à gestão integrada e ao geren-
ciamento adequado dos resídu-
os sólidos, atribuindo responsa-
bilidades compartilhadas com 
obrigações que envolvem cida-
dãos, empresas, prefeituras e os 
governos estadual e federal.

DA REDAÇÃO

+ Confira outras 
reportagens no site
jornalpontofinal.com.br
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O vereador Cristiano Vilas Boas é o autor do projeto.

Câmara aprova “Parada 
Segura” para mulheres 
Medida. A ideia é que mulheres possam pegar ônibus fora dos pontos à noite, para maior segurança.

DA REDAÇÃO

A Câmara de Mariana apro-
vou nesta segunda-feira (20), o 
projeto que cria a “Parada Se-
gura” para mulheres após as 21 
horas no itinerário do transpor-
te público da cidade. De acordo 
com o autor do Projeto de Lei 
nº 43/2016, vereador Cristia-
no Vilas Boas (PT), a proposta 
atende aos pedidos da popula-

ção feminina que tem feito atos 
na cidade para adquirir mais se-
gurança. “Além de trazer con-
forto e maior segurança, isso 
evita que as mulheres corram 
o risco de serem violentadas ou 
sofrerem algum tipo de furto 
ou assalto”, ressaltou o verea-
dor.

Cristiano é presidente da 
Comissão de Direitos Huma-

nos e membro da Procuradoria 
Especial da Mulher da Câma-
ra e destaca que a medida visa 
garantir o direito às mulheres. 
Segundo ele, o projeto surgiu 
através de relatos de várias 
moradoras, incluindo estudan-
tes, que reclamam da distância 
que precisam percorrer à noite, 
desde o ponto de ônibus até 
suas residências quando vol-

tam do trabalho ou da aula. O 
objetivo também é propor mais 
cidadania e proteção perma-
nente, além de chamar a aten-
ção para ações colaborativas e 
campanhas de proteção à mu-
lher vítima de violência sexual.

A “Parada Segura” quan-
do solicitada por uma pessoa 
do sexo feminino de qualquer 
idade, consiste na obrigatorie-
dade dos motoristas de ônibus 
do transporte coletivo em parar 
o veículo, mesmo que não haja 
ponto de parada regulamenta-

do, desde que não haja desvio 
da rota. O projeto prevê que 
a empresa de transporte pú-
blico deverá fazer campanhas 
de conscientização aos seus 
motoristas para que cumpram 
a determinação e coloque ade-
sivos em local de visibilidade 
no espaço interno dos ônibus 
informando o número e o con-
teúdo da lei.

O projeto foi aprovado por 
unanimidade durante a reunião 
e segue para ser sancionado 
pelo Executivo.

MEIO AMBIENTE
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A Secretaria de Saúde reforçou as ações de prevenção à dengue no município.

Prefeitura melhora e amplia os 
investimentos em Saúde
Medida. Dentre os setores da Saúde, nove deles receberam ampliações e investimentos.

DA REDAÇÃO

Ao longo dos últimos me-
ses, a Secretaria de Saúde de 
Mariana tratou com atenção e 
responsabilidade a comunidade 
marianense. Ações percorre-
ram todos os polos da pasta, 
ampliando, ofertando e, prin-
cipalmente, descentralizando 
serviços especializados na área 
de atendimento aos pacientes.

Com a situação delicada das 
finanças municipais, o novo se-
cretário de Saúde, Danilo Brito, 
adota a política de pés no chão 
quando o assunto é investi-
mento. “Precisamos gerir com 
transparência e responsabilida-
de para não comprometer nos-
sos serviços essenciais. Por ter 
sido secretário de planejamento 
e gestão, já tenho noção da si-
tuação financeira de Mariana e 
por isso pretendo trabalhar de 
modo que possamos diminuir 
os gastos, porém ofertando 
sempre serviços de qualidade”, 

afirmou.
Na corrida rumo à melho-

ria da saúde pública do muni-

cípio, a Secretaria de Saúde de 
Mariana não mede esforços 
para dar total assistência ao ma-
rianense. A cada dia que passa 
a Secretaria busca melhorar os 
setores de atendimento como:

 
NÚCLEO DE ASSISTÊNCIA
Pra facilitar o acesso, a popu-
lação não precisa ir ao centro 
para utilizar alguns dos ser-
viços básicos da rede. São 13 
unidades de saúde que funcio-
nam diariamente e recebem 
centenas de pessoas que preci-
sam de atendimento. Dentre os 
serviços ofertados nos postos 
estão pediatria, ginecologia, 
acompanhamento nutricional, 
vacinação, odontologia, exames 
preventivos e atendimentos clí-
nicos. 
 
ODONTOLOGIA
O sorriso bonito vale muito. 
Mais de 32 mil procedimentos 
são realizados mensalmente no 
setor, que oferece diversos ser-
viços para a população, como 

limpeza, restauração, higieni-
zação bucal, extração e outros. 
Além disso, todas as crianças 
que integram a rede municipal 
de ensino são beneficiadas com 
atendimento odontológico nas 
escolas de Mariana com o pro-
jeto ‘Mariana Sorridente’.
 
FISIOTERAPIA 
A Secretaria de Saúde trabalha 
intensamente para cuidar da 
população. 2.200 pessoas são 
atendidas mensalmente pela 
equipe de fisioterapia do mu-
nicípio. E ainda, após inúmeros 
esforços as atividades de hidro-
terapia foram retomadas.
 
EPIDEMIOLOGIA
A Secretaria de Saúde reforçou 
as ações de prevenção à den-
gue no município. Além das 
medidas rotineiras de combate, 
como retirada de inservíveis, 
visitas aos imóveis e ativida-
des de conscientização, a pasta 
vem realizando também ações 
de monitoramento das regiões 

com alta incidência, palestras 
educativas e mutirões de lim-
peza.
 
VIGILÂNCIA SANITÁRIA
Uma grande mobilização foi 
feita a fim de avaliar e identi-
ficar as condições sanitárias, a 
manipulação de alimentos e, 
principalmente, coibir a comer-
cialização de produtos preju-
diciais à saúde. Vistorias peri-
ódicas são realizadas por uma 
equipe de fiscais, em horário de 
funcionamento, sem marcação 
prévia.
 
FARMÁCIA
Saúde é coisa séria e devemos 
tomar todos os cuidados. A po-
pulação pode adquirir medica-
mentos gratuitos. São remédios 
da atenção básica que atendem 
cerca de 80% das doenças que 
atingem a população. São en-
contrados medicamentos para 
hipertensão, diabetes, úlcera 
gástrica, depressão, asma, in-
fecções, verminoses, cólicas, 
enxaqueca, queimadura e infla-
mações, além de anticoncep-
cionais. 
 
REDE DE ATENÇÃO 
PSICOSSOCIAL
As unidades de Saúde Mental 
oferecem um atendimento in-
terdisciplinar, composto por 
uma equipe multiprofissional 
que reúne assistentes sociais, 
psicólogos, psiquiatras, entre 
outros especialistas. Inúme-
ras pessoas com sofrimento 
e transtorno mental, além de 
usuários que fazem uso abusi-
vo de álcool e outras drogas são 
atendidas diariamente.
 
ESTRUTURA
O conforto e o bem-estar dos 
pacientes e profissionais tam-
bém são lembrados. Equipa-
mentos de ar-condicionado 
foram instalados em diversos 
setores, dez novas antenas de 
TV foram instaladas nos pos-
tos do município e novas peças 
de enxoval hospitalar foram 
adquiridas para as ESF (Estra-
tégia saúde da família).
 
TRANSPORTE
A Secretaria garante o transpor-
te dos usuários e seus acompa-
nhantes para realizar tratamen-
to adequado de especialidades 
que não são atendidas no mu-
nicípio. Cerca de 950 pessoas 
por semana são encaminhadas 
para exames, consultas e proce-
dimentos clínicos. 

Créditos: Pedro Ferreira
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O diretor do Jornal Ponto Final, Rômulo Passos, 
recebendo a visita do vereador Pedro do Eldorado.  

A Rádio Bandeirantes do RJ entregou, no dia 
18 de Junho, o diploma de Mérito Cultural aos 
poetas aldravistas de Mariana,  Andreia Donadon 
e Donadon-Leal, no Programa Encontro com 
a Cultura e com os Escritores na presença da 
apresentadora Arleni Batista. 

 Tamyres nasceu na região de Poços de Caldas, Sul 
de Minas Gerias. Desde cedo já cantava
e tocava violão nos restaurantes e bares da cidade. 
Em 2009, entrou para a Universidade
em Ouro Preto e continua fazendo som ao vivo 
pelos bares da cidade de Mariana.
Hoje dedica-se ao projeto Fankule, juntamente 
com o ator e percussionista Felipe Datti, que 
também é aluno da Universidade

Quem irá completar 
mais um aniversário 
no dia 28 de junho 
é o Marco Aurélio. 
Agradeço a Deus por 
você existir. Desejamos 
muitas bênçãos de 
Deus, saúde, paz e 
alegria. Te amamos 
muito. De seus pais 
Margarida e Aurélio, seu 
irmão Mário Lúcio e sua 
cunhada Jaqueline.

O destaque desta semana, é aniversariante Natália, 
que comemorou no último dia 18. Felicidades!

O aniversariante do dia 20 
de junho foi o Leonardo. 
Seu pai, João do Varejão 
Popular manda abraços. 
Parabéns!


